
 
 

O Comitê Popular de Enfrentamento ao Coronavírus - COMPOVO – formado em 20 de abril de                               
2020, composto por entidades populares, movimentos sociais, sindicatos, igrejas, povo de                     
terreiro, Universidades, sindicatos de trabalhadores/as da educação, representações               
estudantis, frente à iminência da reabertura do comércio, na próxima quinta-feira, dia 23 de                           
abril, e do relaxamento do isolamento social, vem, de público, manifestar-se nos seguintes                         
termos: 
A pandemia do novo Coronavírus colocou a população mundial em situação de alerta na                           
medida em que se espalhou pelo mundo. Tornou-se fundamental o isolamento social como                         
medida protetiva e de preservação da vida! Todas as organizações mundiais ligadas à saúde                           
capitaneadas pela OMS, Chefes de Estado e pesquisadores de todas as partes do mundo                           
fazem a mesma recomendação: ficar em casa para conter o avanço da Covid-19.  
O Presidente da República, Jair Bolsonaro, ignora o fato de que o Brasil ocupa o 14º lugar no                                   
ranking de infectados e de que a taxa de letalidade subiu para 4,9% nos últimos dias. Continua                                 
a criticar o isolamento social como medida de contenção, e ganha adeptos entre empresários,                           
agora também em Pelotas, ignorando o caos vivido na Itália, Estados Unidos e Espanha, entre                             
outros, e a própria realidade do país, como no caso de Amazonas, Ceará, São Paulo e Rio de                                   
Janeiro. 
A ciência aponta, através das mais renomadas organizações científicas, que o isolamento                       
social é, talvez, a medida de maior impacto para conter a curva pandêmica. Além disso,                             
aponta para a necessidade de organização das redes de saúde para reduzir a velocidade da                             
transmissão do vírus e para garantir o atendimento adequado para as pessoas contaminadas,                         
o que todos sabemos, não é a realidade do nosso município. 
O isolamento vertical, em que apenas os grupos de risco ficam em quarentena, não garante a                               
proteção necessária. O professor Inácio Crochemore da Silva, mestre e doutor em                       
Epidemiologia pela UFPEL, manifestou-se publicamente afirmando que não há evidências                   



sobre a efetividade desse formato e destaca: “Em países como o nosso, onde as condições de                               
vida são precárias para grande parte da população, o isolamento vertical não é nem mesmo                             
possível. Os idosos, por exemplos, coabitam, dividem cômodos, muitas vezes com outras                       
pessoas que estariam vivendo normalmente nas ruas e em condições normais de                       
transmissibilidade da doença. Nesse momento, me parece uma proposta de quem ou não                         
conhece o povo e as condições de vida dele ou de quem não coloca a vida em primeiro lugar”.  
Pelotas possui hoje 67 leitos de UTI (dados do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de                           
Saúde- CNES). Destes, 65 estão ocupados por pacientes com outras patologias. 
Segundo pesquisa realizada pela Universidade Federal de Pelotas, recentemente divulgada em                     
rede nacional de televisão, Pelotas necessitaria, a manter-se o distanciamento social, de 155                         
leitos de UTI. Relaxado o distanciamento, seriam necessários 255 leitos de UTI (primeiro                         
modelo de pesquisa apresentado pela UFPel). 
Por essas razões, entre outras, este Comitê é radicalmente contrário à reabertura do comércio                           
local neste momento. O poder público não pode ceder às pressões de parte do setor                             
empresarial, que apoia o lucro em detrimento da vida e que não demonstra qualquer                           
solidariedade para com os trabalhadores que lhes prestam serviços. 
 
Exigimos: 
- a ampla divulgação em bairros e vilas sobre a necessidade e garantia da continuidade do                               
isolamento social; 
- que o comércio não essencial mantenha suas portas fechadas; 
- a garantia de condições para pleno funcionamento da área da saúde, com equipamentos de                             
proteção individual (EPI) para os(as) trabalhadores(as); 
- o aumento de trabalhadores(as) na Área de assistência social e do investimento em                           
produtos básicos de alimentação, higiene e limpeza para atender a população necessitada; 
- a garantia de pagamento de aluguel social para as famílias que necessitarem de                           
transferência da moradia ou, alternativamente, a disponibilização de locais para acolhimento                     
gratuito até o final da pandemia; 
- a continuidade da atuação do Comitê Científico Municipal, com a integração de dois novos                             
representantes deste COMPOVO, para garantia da unidade da ciência em defesa da vida da                           
maioria da população. 
 
Por essas razões, entre outras, este Comitê é radicalmente contrário à reabertura do comércio                           
local neste momento, como pretendido pelo poder público cedendo às pressões do setor                         
empresarial que apoia o lucro em detrimento da vida e que não demonstra qualquer                           
solidariedade para com os trabalhadores que lhes prestam serviços. 
 
#EmDefesaDaVida! 
 
Comitê Popular de Enfrentamento ao Coronavírus – COMPOVO, pelas entidades que o                       
compõe: 



24º Núcleo do CPERS Sindicato 
Associação de Docentes da Universidade Católica de Pelotas - ADUCPel 
Associação dos Docentes da Universidade Federal de Pelotas - ADUFPel 
Associação dos Servidores Universidade Federal de Pelotas - ASUFPel 
Associação Hip Hop 
Cáritas 
Central Única das Favelas - CUFA 
Centro de Estudos Ambientais - CEA 
Cia de Dança Afro Daniel Amaro 
Coletivo de Livres Atuadores pela Democracia - LAD 
Comitê Popular Gaúcho pelo Povo e Contra o Coronavírus 
Comunidade Pedro Betin 
Conselho do Povo de Terreiro do Estado do Rio Gande do Sul - CPTERGS 
Conselho Municipal de Assistência Social de Pelotas 
Conselho Municipal de Direitos da Cidadania LGBT de Pelotas 
Conselho Municipal de Saúde de Pelotas 
Conselho Regional de Psicologia - CRPRS /Subsede Sul 
CUT Regional Sul 
Departamento de Medicina Social da UFPel 
Diretório Central de Estudantes da UFPel 
Dretório Acadêmico do Serviço Social da UcPel 
Fórum em Defesa da Soberania e Segurança Alimentar Nutricional 
Grupo Ecumênico de Pelotas 
GT Mulheres de Axé da Rede Nacional de Religiões Afro-Brasileiras e Saúde / Núcleo RS - 
RENAFRO 
Instituto Mário Alves - IMA 
Movimento de Trabalhadoras e Trabalhadores por Direitos - MTD  
Movimento Resistência UFPreta 
Partido dos Trabalhadores - PT 
Partido Socialismo e Liberdade - PSOL 
Sindicato dos Municipários de Pelotas - SIMP 
Sindicato dos Professores do Ensino Privado do Rio Grande do Sul – Sinpro/RS 
Sindicato dos Servidores Municipais de Saneamento Básico de Pelotas 
Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Metalúrgicas Mecânicas e de Material Elétrico 
Sindicato dos Trabalhadores Domésticos de Pelotas 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias e Cooperativas da Alimentação de Pelotas 
Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Educação Básica - SINASEFE 
Universidade Federal de Pelotas - UFPel 
Movimento Amigos do Laranjal 
Ocupação Canto de Conexão 
 


